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RESUMO 

O programa Na Frequência da Moda é uma parceria intersetorial da Universidade Federal 
do Piauí, entre a rádio-laboratório Universitária 96,7 FM  e o Curso de Moda, Design e Estilismo. 
Consiste em um programa de entrevistas ao vivo, quinzenal, de 30 minutos de duração, discu-
tindo temas relacionados ao mercado da moda piauiense, como sustentabilidade, empreendedo-
rismo, identidade regional, entre outros. Com a apresentação da aluna de jornalismo e bolsista 
da Rádio, Giovanna Rêgo, o programa nasceu a partir de um projeto para a divulgação de traba-
lhos desenvolvidos por alunos, professores e outros profissionais da área: a revista Contrafio, 
produto resultante de um projeto de extensão e que aborda debates que levam à reflexão sobre 
o mundo da moda.  
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1. INTRODUÇÃO  

O programa Na Frequência da Moda é o primeiro programa de Moda, Design 

e Estilismo criado com regularidade no mercado radiofônico piauienseRádio 

Universitária 96,7 FM – UFPI), composto por 27 emissoras de rádio, sendo 24 

FM e 3 AM, segundo o Portal Tudoradio.com (https://tudoradio.com/dials/ci-

dade/202-teresina ). O programa Na Frequência da Moda tem como precurso-

res, nacionalmente, programas de emissoras como Jovem Pan FM 100.9 AM 620 

de São Paulo, BandNews FM 96.9 de São Paulo (e rede), CBN FM 90.5 de São 

Paulo (e rede), 89 A Rádio Rock FM 89.1 de São Paulo, SulAmérica Paradiso FM 
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95.7 do Rio de Janeiro, JB FM 99.9 do Rio de Janeiro, Mundo Livre FM 93.9 de 

Curitiba, entre outras, que contam com pelo menos um boletim especial sobre 

moda, conforme levantamento da Associação das Emissoras de Radiodifusão do 

Paraná - AERP : 

Na busca por oferecer mais conteúdo para os seus ouvintes, 
emissoras de diferentes segmentos têm apostado na abordagem 
de temas que até então não contavam com espaços de destaque 
em suas grades. O tema “moda”, amplo por atingir várias frentes, 
tem avançado pelas FMs jornalísticas e também de outros perfis, 
como adulto-contemporâneo e até “rock”. A popularização do 
conceito de “moda acessível a todos” passa diretamente pela en-
trada desse tema nas emissoras brasileiras. (AERP, 2017, online) 

Na Frequência da Moda é um programa de entrevistas, ao vivo, quinzenal, de 

30 minutos de duração, discutindo temas relacionados ao mercado da moda pi-

auiense, como sustentabilidade, empreendedorismo, identidade regional, entre 

outros, com a apresentação da aluna de jornalismo e bolsista da Rádio, Giovanna 

Rêgo.  

A exemplo do tipo de produção e de conteúdo do programa, tem-se o episódio 

em anexo, que foi ao ar no dia 1º de novembro de 2023, e que traz debate sobre 

como a moda está diretamente ligada com a tecnologia. https://open.spo-

tify.com/episode/5vVq6VjMDDee4vDSqxozFz?si=Kl8VWc9iQh-qLSIUysiXoA  
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2. METODOLOGIA  

A revisão de literatura permitiu pesquisar estudos anteriores sobre 

programas de rádio de moda e comunicação de moda, esta última mais presente 

na mídia impressa e digital que na própria mídia radiofônica, onde se apresenta 

em poucos programas de poucas rádios, localizadas principalmente nas regiões 

Sudeste e Sul do país. Essa revisão permitiu entender o contexto dos programas 

de moda na mídia radiofônica e identificar muitas lacunas no conhecimento, ou 

seja, na realização de artigos científicos sobre esse tema tão específico. Como 

método de pesquisa utilizou-se o qualitativo, com o estudo de caso do programa 

Na Fequência da Moda, da Rádio Universitária 96,7 FM (UFPI). 

 

3. DESENVOLVIMENTO  

Como parte da parceria entre o Curso de Moda, Design e Estilismo e a Rádio 

Universitária 96,7 FM, viabiliza-se um programa na Rádio, apresentado ao vivo 

(quarta, às 10h30), quinzenalmente, e retransmitindo no mesmo dia, no período 
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noturno (22h00). Cada programa envolve entrevistas e debates sobre temas li-

gados à moda, como forma de expressão cultural, que refletem as diferentes 

identidades e perspectivas da sociedade.  

Dessa forma, a Rádio Universitária, pública e educativa, cumpre com o es-

sencial objetivo de fornecer mais um espaço para análises críticas, inspiração 

criativa e conscientização sobre questões relevantes. Além de ser veiculado em 

sinal aberto, pela FM, o programa é transmitido também pelo site da Rádio 

(https://fmuniversitaria967.ufpi.edu.br/), alcançando os públicos mais diver-

sos, além do acadêmico, público-alvo da emissora público-educativa. 

 

 

 Cada programa, após a veiculação, fica à disposição do público no Spotify, 

permitindo, por exemplo, sua posterior utilização em sala de aula, palestras e 

demais atividades educativas. 

Na obra Gostos de classe e estilo de vida (1983), Bourdieu analisa os gostos 

de acordo com as diferentes posições que o indivíduo ocupa no espaço social, 
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argumentando que a moda desempenha um papel fundamental nas hierarquias 

culturais.  

A parceria entre a Rádio Universitária e a Revista Contrafio é um meio de 

democratizar informações sobre moda, visando torná-la mais inclusiva e acessí-

vel. Por outro lado, o teórico McLuhan (1964) analisa o impacto dos meios de 

comunicação na sociedade e na mente humana com a ideia de o meio ser a men-

sagem. Ele argumenta que o meio (o rádio) e o formato (programa de moda) 

estão intrinsecamente relacionados dada a importância da narração e da criação 

de imagens mentais. Portanto, o programa se justifica por oferecer maior aces-

sibilidade aos ouvintes, uma vez que permite a criação das próprias imagens 

mentais com base nas discussões. 

 

 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por se tratar de um programa novo, com poucos meses no ar, e com poucos 

exemplos concretos (em rádios públicas ou comerciais) que possam ser utilizados 

como referência no aprimoramento de nosso programa, ainda é cedo para 

apresentarmos um entendimento sobre o papel do programa de rádio na 

disseminação de tendências de moda ou analisar como ele influencia o 

comportamento do público, que pode acompanhar os programas não apenas pelo 

sinal aberto da Rádio, 96,7 FM (Teresina – PI), como também pela transmissão 

simultânea ao vivo na Internet e, ainda, com o armazenamento gratuito no 

Spotify, permitindo que seja consultado a qualquer momento, tão ao contrário do 

temporariedade da própria mídia rádio, em que os programas são momentâneos, 

deixando de existir no momento exato da sua própria transmissão. 
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